
To
do

s o
s d

ire
ito

s r
es

er
va

do
s. 

- T
EC

N
ED

 ©
 2

01
1



Prefácio

Totalmente produzida por autores 
sergipanos, “Aracaju: uma história em 
quadrinhos” mostra, com uma linguagem 
simples e divertida, a incrível história da 
mudança da capital de São Cristóvão para 
a cidade de Aracaju, realizada por Inácio 
Joaquim Barbosa em 17 de março de 1855.

Esperamos com essa singela homenagem 
prestada pela TECNED a nossa Capital, que 
crianças e adolescentes se sintam motivados 
a conhecer as belas e instigantes Histórias 
Sergipanas e aprendam a acreditar no 
próprio potencial, para alcançar seus 
objetivos e realizar seus sonhos.

Faça essa viagem ao nosso passado, onde 
o real e o imaginário se misturam e veja 
como é gratificante aprender.   

Parabéns Aracaju, 156 anos e cada vez 
mais bonita!

M.Sc. Mário Vasconcelos Andrade
Diretor

TECNED – Tecnologias Educacionais
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Você vai ver 

pedro! A  
professora Tainá 
sabe tudo sobre 

Sergipe!

 
Tomara  

mesmo, Zeca! 
. . .

É . . . Essa 
história de  

“Mudança da  
Capital” parece 

complicada!
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Relaxem! Não tem nada 
complicado! É só uma chance de 

conhecer mais a história de nossa 
terrinha!

Olha aí, 
chegamos!

Olá, 
professora! 
Já estamos  
entrando,  

viu?!?

É você, 
Zeca?!? Espera só um 

pouco que já vou! Só tenho 
que achar uma  

coisa! . . .

Ah! É esse mesmo! Agora dá 
para falar melhor sobre o nascimento de 

Aracaju e os sonhos de  
Inácio Barbosa!

Hã,  
desculpe  

professora, mas o que 
um sonho tem a ver com 

a cidade???
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Bem.. . Todo mundo 
sonha. Todo mundo tem um plano 

que gostaria de ver realizado. Você, 
por exemplo: Você deve ter planos que 
envolvem a sua vida, a de sua família  

e de sua cidade, certo?
Bom, 
eu.. . 

Qual é 
o seu maior desejo 

neste momento? Existe algo 
que você gostaria de realizar 

durante a vida??

Com 
certeza! 

Mas, o que  
isso.. .

  
. . . e que proporcionasse 

riqueza e felicidade aos que a 
escolhessem como lar! . . .

Tem tudo 
a ver garoto! Inácio 

Barbosa sonhava construir 
uma nova cidade, que  
recebesse bem todos  

os sergipanos.. .

 . . . 
essa,  

garotos, é a  
História de  

Aracaju, . . .
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. . . tudo começou há mais 
de 156 anos, quando chegou por aqui um  

advogado carioca chamado Inácio Barbosa, que 
veio administrar a Província de Sergipe,  em  

novembro de 1853! Aliás, província .. .

. . . 
era como se 
chamava um  

estado no Brasil  
durante o Império,  

no século XIX!

Com 
Inácio Barbosa, 

porém, a  
administração foi  

um pouco  
diferente! . . .

Naquele tempo, 
não havia  

eleições. Os 
governadores 
eram enviados 
pelo Imperador 

Pedro II . . .

. . . que os transferia 
constantemente de uma 

província a outra!
Assim, com pouco tempo 

em cada lugar, quase 
nenhuma medida  
administrativa  

conseguiam iniciar e 
terminar durante o 

governo!



Ele queria ver Sergipe produzindo mais 
e melhor, crescendo e vendendo seus produtos para 

fora do Brasil . Queria melhorar os sistemas de transporte 
e também aumentar o número de escolas para as crianças de 

nossa terra! Inácio não só planejava. Ele queria ver os  
resultados desses planos o mais rápido possível!

É bom  
lembrar que muitos 

sergipanos desejavam as 
mesmas coisas, . . .

 . . . mas 
dois grandes 

problemas atrapalhavam 
o desenvolvimento local 

e o sono de Inácio:  
. . .

 . . . as  
lutas entre os partidos 

políticos e as deficiências da  
capital São Cristóvão!
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O PRIMEIRO PROBLEMA INÁCIO BARBOSA RESOLVEU RAPIDAMENTE. ELE CHAMOU OS DOIS  
PARTIDOS PARA CONVERSAR E PEDIU UMA TRÉGUA NAS DISPUTAS. OS PARTIDOS ACEITARAM.  

TUDO PELO PROGRESSO DA PROVÍNCIA DE SERGIPE!

O segundo problema, bem mais difícil , era a cidade de São  
Cristóvão. Ficava longe do litoral, por onde chegavam as  

pessoas, as cartas e tudo aquilo que se comprava ou se vendia 
na região!
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O porto de São Cristóvão, no Rio Paramopama, era tão 
raso que até mesmo pequenas embarcações tinham  

dificuldade para ancorar quando a maré baixava!  
Houve até um navio que ficou encalhado lá por  

décadas!

Mas, 
como é que 

foram fazer uma 
capital lá, tão distante 
do mar?? Por que São 

Cristóvão foi construída 
em cima do morro UNa?

 Essa pergunTa é fácil de responder! No século XVI Quando os colonos portugueses 
edificaram São Cristóvão, piratas e índios andavam pela redondeza. Os índios queriam 

o que lhes fora tomado à força pelos portugueses. Já os piratas saqueavam  
qualquer cidade que lhes interessasse, pois essa era sua forma de viver!
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Inácio sabia de tudo isso. Mas no tempo dele, no  
século XIX, os piratas não existiam mais e os índios 

não representavam perigo aos moradores da  
província . Foram mortos ou expulsos do lugar ou 
moravam em missões. Então, pensou ele, para que 

manter uma capital distante do mar? . . .

Por que não transferir a 
capital para o litoral?

 Por que não  
construir uma 
nova cidade?

Assim Como outras províncias mudaram suas capitais, 
inácio pensou: Por que não fazer o mesmo com sergipe? E 
Foi exatamente esse o sonho de Inácio Barbosa: construir 

uma nova cidade, Uma cidade que ficasse junto ao mar, numa 
região plana e que pudesse abrigar um porto para ligar 

Sergipe ao resto do mundo!! . . .

... mas, onde 
edificar a 

nova  
capital??
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Com as plantas dA 
província em mãos, Inácio Barbosa  

escolheu um bom local: a faixa de terra litorânea 
conhecida como região do Aracaju! AgorA você deve 

estar se perguntando: qual a razão deste nome  
“do Aracaju”?? Os historiadores das línguas  

indígenas vão matar a sua curiosidade!

Aracaju era um rio que nascia nas fontes próximas à colina do Santo 
Antônio e desaguava no Rio Sergipe, onde hoje se inicia a orlinha do bairro 

Industrial . Provavelmente, foram os índios que deram esse nome ao rio, 
que na língua deles significava “rio do estrangeiro”, “fruto do cajueiro” 

ou “lugar dos cajueiros”. Tempos depois, as terras próximas a esse rio 
também passaram a se chamar “do Aracaju”.

A decisão de Inácio em mudar a capital de 
Sergipe estava tomada, mas ainda havia 

muito trabalho pela frente! . . .
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Havia 
um problema em 

relação às terras  
escolhidas por Inácio  

Barbosa para a construção 
da nova capital: elas já 

tinham dono!! . . .

O lugar 
era formado por  

pequenos sítios e povoados 
administrados pelo  

município de santo amaro 
das brotas!

. . .

. . . é isso 
mesmo!! Santo  

amaro das brotas  
tomava conta das terras 
que formariam aracaju!
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E quais eram esses lugarejos? Entre os nomes mais  
conhecidos estavam a Jabotiana, Porto D ’anta, Lagoa, Aroeira, 
MaSSaranduba, Caatinga, Olaria, Praia e Santo Antônio. Neste 

último, localizava-se o engenho de açúcar conhecido como 
Aracaju da Cotinguiba!

O Santo Antônio era a 
povoação mais desenvolvida.  

Possuía uma capelinha criada em 1757.  
Lá também funcionava uma escola  

primária, onde as crianças  
aprendiam a ler, escrever,  

contar e rezar,  
desde 1817!

Mas 
não foi aí que 
Inácio planejou 

construir a nova 
cidade!

O Santo 
Antônio estava 

sobre uma colina 
e não havia  

espaço para 
crescer!

Ah! 
Que nem

a cidade de São  
Cristóvão!!



Inácio Barbosa havia escolhido uma região plana 
que margeava o Rio Sergipe.

Enquanto no resto da província avançavam  
pastagens e canaviais, a região do Aracaju tinha 
uma paisagem diferente, que não era apreciada 

pelos moradores da época:

Pequenas elevações, barreiros, areais,  
dunas e mangues, que pareciam hostis à  

sobrevivência de crianças, jovens e  
mulheres!



Mas foi exatamente nesse ambiente quE se 
estabeleceram vários pescadores, lavradores 
e ricos proprietários. Assim, a região do Aracaju, 
antes mesmo de ser capital, já contribuía para a 
formação da riqueza de Sergipe. Nela funcionavam 
olarias, salinas, fábricas de cal e um engenho de 
açúcar. Já havia criatórios e plantava-se  
mandioca, cana, arroz, milho e feijão!

entretanto, Os salineiros, criadores e pescadores não tiveram 
muita importância na mudança da capital . Eles nem sabiam o que 

se passava na cabeça do presidente Inácio e dos deputados  
responsáveis pelo ato!

 O  que 
fez os políticos apoiarem a 

idEia foi a intenção de trazer a capital para 
mais perto de seus negócios. As grandes  

propriedades de açúcar, muitas nas mãos dos deputados, 
estavam mais ao noRte, às margens dos rios Cotinguiba  

e Japaratuba.

16



outro que muito contribuiu para esse acontecimento foi João Gomes de Melo. Foi ele 
quem convenceu grande parte dos deputados a aprovar a ideia de Inácio. A  

transferência da capital da cidade de São Cristóvão para a região do Aracaju foi, 
então, oficializada pelo presidente em 17 de março de 1855.

“Resolução n. 413 de  17 de Março de 1855

Art. 1º - Fica elevada à categoria de cidade o povoado de 
Santo Antonio do Aracaju, na barra do Cotinguiba 

com a denominação de Cidade do Aracaju.

Art. 2º - O município da cidade do Aracaju será o da Vila 
do Socorro, sendo sua sede na referida cidade.

Art. 3º - As reuniões da Assembléia legislativa  
provincial celebrar-se-ão, desde já, e d ’ora em diante 

na mesma cidade do Aracaju.

Art. 4º - Fica transferida, desde já, da  
cidade de São Cristovão para A do  

Aracaju, a Capital desta província.
Art. 5º - Revogam-se as disposições em contrário”.
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A Capital foi transferida, mas a cidade ainda 
não existia!

Como os deputados poderiam transferir São 
Cristóvão para um aglomerado de sítios na 

região do Aracaju?

apesar das dificuldades, Inácio barbosa 
seguiu em frente e abrigou alguns  
funcionários da Província em casas  

existentes naquele que era o povoado mais 
próspero da região: o Santo Antônio. e Ao 
mesmo tempo, tomava providências para a 

construção da sede da nova capital!

 
Para a  

incrível tarefa 
de planejar a cidade 

inteira, Inácio chamou 
Sebastião José Basílio Pirro, 

capitão de engenheiros 
que vivia em Sergipe  

desde 1848!
. . .
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A intenção do engenheiro Pirro e do presidente Inácio era fa-
zer de Aracaju o centro administrativo, comercial e marítimo 
da província . Nela seriam feitos os grandes negócios com a 

maior riqueza da época, o açúcar! . . .

 ... Assim,  
Aracaju seria a porta de  

entrada e saída de Sergipe para o  
Mundo!

Eu 
achei essa coisa 

de cidade planejada um 

luxo!
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Por esse motivo, a nova capital 
deveria nascer independente, moderna e 

disciplinada, bem diferente das cidades dos 
tempos coloniais que eram construídas 

sem planejamento e cresciam  
desordenadamente. ou ficavam  

acanhadas sob morros, como até  
hoje é a cidade de nossa senhora  

do socorro!

Inspirado em projetos de cidades construídas na Europa 
e nos Estados Unidos, Pirro planejou uma cidade cujas 
ruas seriam retas e os quarteirões quadrados. E como 

ponto de partida escolheu a praça onde depois foi  
construído o Palácio de Governo.

Vista do alto, viajando de balão, 
por exemplo, aracaju pareceria 

um tabuleiro de xadrez.

Sem 
demora, Aracaju  

começou a ser construída, 
mas, ainda recém-nascida, 

enfrentaria tempos difíceis, 
marcados por grandes e 

dolorosas  
tragédias.. .

. . . 
Como a morte 

prematura de Inácio 
Barbosa, aos 34 anos 

de idade, em 06 de  
outubro daquele  

agitado ano  
de 1855!
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Embora  
Inácio não tenha 
visto completa a 

cidade com a qual 
sonhou.. .

. . . O fruto  
desse sonho continuou 
a crescer, cada vez mais 

forte e belo, até se tornar a 
Aracaju que nós  

conhecemos. resultado do 
melhor que existe em nossa 

gente: perseverança,  
dedicação e amor pelo 
lugar em que se vive.

Puxa.. . que  
história  
bonita .. .

É . . . 
É sim!!! . .

Tchau, 
professora! 

Obrigado por nos 
receber em sua 

casa e Até a 
próxima!

Até, crianças! 
Voltem sempre! Tem muito 

mais para contar!

 Ah.. . 
Foi legal, não 

foi, ANA?

Foi sim, 
Zeca! Nosso trabalho 

vai ficar ótimo!

Ô Inácio, 
Obrigado por tudo, 

cara! Pode deixar 
que a gente vai 

continuar a 
tomar conta das 
coisas por aqui!
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Aí, 
esperem  
por mim!
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